
    
Máquina do Tempo



Não Deixe de Sonhar
                                                      Chimarruts 

Se alguém te encontrar e perguntar por mim, 
Pode dizer que eu vim pra falar o que ninguém mais
fala, 
E não quer acreditar... 
 Quando ouvir alguém dizer que já não sonha mais,
 É bom saber que é capaz de morrer,quem não tem
esperança, Que não faz nada nascer.
 Preste atenção, Não abra mão dos próprios sonhos... 
Não tem perdão, 
Não deixe de sonhar, 
Não deixe de sorrir, 
Pois não vai encontrar quem vá sorrir por ti ..







                     Brincar de Karen
O primeiro raio de sol chamava-me para brincar,
 ele entreva e iluminava todo meu quarto, 
não saia de lá até eu cansar e dormir.

Não posso esquecer dos passarinhos 
na minha janela, cantavam sem parar,

 eles eram amiguinhos do vovô. 

Levantar da cama, pegar leite com toddy
e o pão francês dormido em cima da mesa,
sentar na sala para assistir desenho,
depois descer para a casa da vovó e vovô com as
bonecas para brincar o dia todo.





Espaço do Conhecimento

Quatro por quatro, janela com vidros, sala toda
enfeitada, mesa com cadeiras, um quadro grande e
verde no fundo junto com uma mesa grande para a

professora, é assim a sala de aula.

A primeira vez que entrei na sala de aula não sabia o
que era os papéis pregados na parede, lembro-me que
era bonitos e coloridos, minha mães sempre elogiava,

mas vou concordar porque as atividades eram tão
lindas que não queria estraga-las, então perguntava

"É para colorir?" 





Gosto da tela dos meninos
soltando pipas de Cândido

Portinari, é uma brincadeira
folclórica do Brasil. 

As pipas lembram-me da minha
infância, quando ia visitar meu avô
passávamos por um caminho alto

que dava para ver as pipas voando
no céu, as cores chamavam minha

atenção.





Brincar no Arnaldo
Hoje a professora relembrou a história do

carnaval pediu para que desenhássemos nossa
fantasia, imediatamente lembre-me da história

carnavalesca deste ano [...] meu vestido rosa com laço
branco, minha varinha de condão, meus sapato

vermelho e meu livro de magias.
No caminho para a escola.....

Lembrei que Ricardo não estava indo a escola, acho
que foi sequestrado pelo monstro do pântano, logo fui

consultar no livro a magia que faz aparecer ratos,li
várias vezes para não errar.

Telefone da mamães toca era a tia Walda, toda
desesperado, tinha um rato enorme na garagem....xiii

o feitiço deu errado!



Sobre a autora

Sou uma pessoa feliz, 
Amo muito a vida. 
 E dela sou aprendiz; 
 Tenho várias paixões,
 Mas, como qualquer um,
 Possuo imperfeições; 
Se os caminhos desta vida 
Ainda não sei de cor, 
Pelo menos busco, 
A cada dia, 
Tornar-me alguém melhor.




